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COLLABORAÇÃO 
Rodolpho Miranda
A grande, sympathica e 

nobilissima causa da de
mocracia ha de sempre ga
nhar terreno em toda par
te, porque ella marcha pa- 
rallelamente com o pro
gresso e civilisação dos 
povos. O homens cultos, 
que aspiram o aperfeiçoamento e a consolidação dos 
verdadeiros principios de
mocráticos, estarão sempre 
ao lado dos opprimidos 
trabalhando ardorosamen
te pela sua independencia.

Assim, pois, èm o nosso 
Estado, ao lado do candi
dato Conservador, luctan- 
do pela salvação dos prin
cipios republicana até en
tão enchafurdados no lo
daçal do desprezo por uma 
olygarchia tyranna que 
ameaça perpetuar-se por 
muito tempo.

Rodolpho Miranda, o 
illustre e intemerato re
publicano da propaganda, 
correcto e intransigente 
em todos os momentos, 
tornou-se, ultimamente, o 
aráuto da salvação, do re- 
surgimento das boas nor
mas republicanas. Nesse 
alevantado e nobre intui
to, o emerito estadista 
renunciou a todas as com- 
modidades dos conchavos, 
para fazer brilhar no sólo 
paulista a liberdade, o sin 
cero patriotismo. I)o seu 
incessante e ingente esfor
ço, conjunctamente com 
outros dignos republica
nos, depende a felicidade 
dos paulistas. O povo já 
comprehende os seus de- 
véres civicos, enão é mais 
possivel que se deixe ty- 
p noisãrj)or meia duzia

de olygarchas que se per
petuaram  no poder com a 
quéda de Américo „Brazi- 
liense.

A victoria de Rodolpho 
M iranda tra rá  para o nos
so Estado o "nutriente 
alimento da páz" do pro
gresso e da prosperidade. 
Com elle estarão os inde
pendentes e estará grande 
parte do professorado, 
que tem soffrido hum ilha
do, um desconto infam an
te e um  descaso revoltan
te. Nós, republicanos in
dependentes e amantes do 
progresso e da liberdade 
que queremos ver todas 
as classes do Estado pres
tigiadas, inclusive o pro
fessorado, votaremos no 
illustre candidato dos Con
servadores de São Paulo.

D e o c l e c i o . x

BATENDO 0 “FREME“
J á  não é somente do 

dominio da veterinaria o 
uzo do ’’freme" ;— a gyria 
popular vem de tempos á 
esta parte applicando a 
phrase: «chegar o frem e», 
«batero freme»—para dar 
mais força de persuasão 
a individuos que trans- 
viam, ou quando não para 
dem onstrar que tirou par
tido melhor desta ou da- 
quella situação. As phra- 
ses populares têm a sua 
epocha o que im porta n u 
ma celebrisação, e dahi 
o uzo quasi geral do termo 
em vóga quer no povo, 
quer nas boas camadas so- 
ciaes, e consequentemente 
na Im prensa.

«Bater o frem e»! batel- 
o sem dó para que sangre 
muito, para que não fique 
gotta de sangue de neu
tralidades sui generis no 
corpo de certos poli ticos 
empíricos, capazes pela le
viandade de caracter de 
conduzir a grey ao maior 
dos dascalabros.

Em todas as m anifes
tações do humano saber 
apparecem aleijões. Um, 
possuindo talento para a 
arte ou sciencia a que se 
dedicou nodoa-a vestindo- 
se de mentira, de falsida

de para conseguir fins ou 
posições sevádas num des
peito irrequieto, depois 
de ter tido por si e para 
si a demonstração de esti
ma, prestigio e considera
ção populares; outro, ar
mado nos conhecimentos 
geraes da arte do direito, 
presume-se de legislador 
e vêm com um caraduris- 
mo sui generis bebendo 
num ora noutro copo poli- 
tico, entendendo que a so
ciedade deve calar-se ante 
mutações de caracter de
pravado e in teresseiro ; 
anda outro, por ter meias 
medidas bacharelicias e 
num a arrogancia forneci
da por algum moscovita 
com mascara de brazileiro, 
entende que um povo, se
ja  elle muito embora o 
ytuano, deve soffrer o de
safogo de paixões em que 
o vil interesse proprio é  a 
pauta; e outros, muitos 
outros, verdadeiros abor
tos da natureza fincados 
numa politicagem de cam
panario para auferir pro
ventos, exaurir o thesou- 
ro do povo.

Não! Batamos «o frê- 
me» sem piedade nesses 
coveiros da dignidade de 
um povo tão nobre, e fa
çamos com que o sangue 
miserável que a operação 
produz lenitive tantas do
res desse povo que pri
meiro idealizou a Republi
ca para arm adura de aço 
da Patria. E ’ m ister des
mascarar os tartufos, esses 
para quem o sentimento 

l dignidade é  um crime, 
esses para quem as aspi- 
itaçõrs nobres do povo de
vem ser sopitadas em 
proveito.de sugadores—as
sassinos, bajuladores—falsarios.

Cugte o que custar é  
preciso por termo a des
graçada situação a que foh 
arrastada a dignidade da 
população ytuana por uma 
malta de tránsfugas do 
dever, afilhados dos in te
resses proprios. Após tão 
dolorosos e nefastos annos 
de miseria é  preciso ven
cer, e a coragem não falta, 
o brio não abandona este 
povo nesta emergencia em 
que a Liberdade sorri pe
las portas escancaradas da 
Justiça, e de Justiça é  a 
causa dos ytuanos que

mais não querem alem do 
seu patrim onio em mãos 
de filhos honrados.

Forgiquem  muito de 
proposito as sujas neutra
lidades e a procreação de 
livros de actas, a causa 
do povo é santa, é nobre, 
é alevantada porque tra ta  
de reerguer a sua dignida
de, cura de lavar-se das 
manchas do despostismo 
creado nas ante-sala do 
governo tibiryçaliano, de 
expurgar os assaltadores 
do thesòuro.

A ’ contribuição pecu
niaria do povo é muitas 
Yezes a lagrima dorida, e 
não pode ser m isturada 
com o pó dos coturnos dos 
que entram  para a Cama- 
ra para se locupletarem, 
para entregarem nas mãos 
trem ulas de fallidos a con
fiança do credor.

Basta de miserias se
nhores miseráveis vivedo- 
res da tranpolinagem  ! 
O povo quer viver na paz, 
no progresso, percebendo 
a religiosa applicação dos 
seus haveres por quem de 
direito na honra privada, 
na honra publica. ‘

Liberdade !... susurrou 
Tirad entes ao m orrer pela 
Republica...

O laço infam ante não 
suffocará as aspirações 
do Ytuano e elle poderá 
gritar bem alto e muito 
breve : — Libertas quse 
sera tamen...

Carta do sr. dr. Al
buquerque Lins ao 
sr. Marechal Hermes 
da Fonseca.

Eis a carta que o sr. dr. Al
buquerque Lins, presidente do 
Estado, dirigiu ao sr. Marechal 
Herm es da Fonseca, presidente 
da Republica :

«São Paulo, 19 de Outubro 
de 1911.

Exmo. Sr. Marechal Herm es 
da Fonseca.

Por entre as naturaes reser
vas, tão explicáveis nos pri
meiros momentos, felizmente 
já  decorridas, depois do grande 
pleito politico que terminou 
com o reconhecimento, procla
mação e posse de V. Exc. no 
governo constitucional da Re
publica, as relações entre o 
Estado de São Paulo e a 
União se tem conservado sem
pre inalteradas, ou melhor, na 
mais completa harm onia em 
tudo quanto tem entendido

com o interesse e com o bem 
geral, dependente da acção con- 
juncta dos seus poderes consti
tuidos.

As declarações que pessoal
mente me foram  feitas em no
m e de V. Exc. pelo General Dr. 
Alberto de Abreu, em recente 
visita ern que .tive o prazer de 
o receber, me impõem agora o 
dever de m anifestar directa
mente a V. Exc. o meu grande 
reconhecimento por tão distin- 
cta prova de generoso apreço 
e confiança.

Por m inha parte julgo não 
poder melhor corresponder a 
tão elevantados e nobres in tu i
tos do que affirmando com 
firmeza a V. Exc. que em  São 
Paulo não m edram  absoluta
mente prevenções, despeitos ou 
interesses subalternos que pos
sam por qualquer form a em ba
raçar a acção dos poderes pú
blicos na garantia da liberdade 
e dos direitos de todos, bem 
como na m anutenção do pres
tigio da autoridade e do rigo
roso imperio da lei.

A este proposito, e especia- 
lisando, como julgo opportuno 
fazer, sinto-me bem garantindo 
a V. Exc. que em qualquer 
eleição que aqui se tenha de 
fazer, qualquer que seja o car
go que pelo voto popular tenha 
de ser provido, a mais comple
ta ordem será m anlida e a mais 
severa fiscalisação será exerci
da, a bem da verdade eleitoral 
e da pureza do regimen, como 
não pode deixar de ser norm a 
geral em toda a parte, e p rin
cipalmente em um  centro tão 
adeantado, de tantas responsa
bilidades e de tantas tradições 
republicanas, como é São Paulo.

Com as mais attenciosas sau
dações e com os melhores pro
testos de alta consideração e 
distincta estima — De V. Exc. 
Amigo Att., muito Obr. (assi 
guado)—MANOEL JOAQUIM  
DE ALBUQUERQUE LINS.* 
(Do ’ Commercio de S. Paulo”)

Resposta do sr. pre
sidente da Republica 
a uma carta do sr. 
Albuquerque Lins.

Damos a seguir a carta que 
o sr. presidente da Republica 
enviou ao snr. Albuquerque 
Lins, presidente do Estado, em 
resposta a um a missiva deste 
ao chefe da Nação.

«Rio de Janeiro, 31 de ou
tubro de 1911.

Exmo. Sr. Dr. M. J. de Albu
querque Lins.

Grato a V. Exc. pela missi
va com que se dignou infor
mar-me da audiência que teve 
a bondade de conceder ao ge
neral inspector dessa região, o 
dr. Alberto Ferreira de Abreu, 
que, por determ inação m inha 
levou ao conhecimento de v. 
exc. as impressões geradas em 
meu espirito çom relação á fal*



À CIDADE DE YTÜ'
ta de harm onia entre os gover
nos do Estado de São Paulo e 
o da União, recusa, com prazer 
o seu recebimento.

A lueta tenaz, aggressiva 
mesmo, contra a apresentação 
do meu nome ao suffragio da 
Nação, no pleito presidencial, 
agitada nesse Estado, que se 
tornou então o centro dos meus 
opposicionistas, continuou, in 
felizmente, por parte do gover
no de v. exc. após a eleição, 
após o reconhecimento e mes
mo depois da m inha posse, ma- 
nifestando-se ainda durante a 
sçssão legislativa do anno findo.

Tão intensa foi essa cam pa
nha no Estado de São Paulo, 
que se formou ahi um  partido 
que adoptou por titulo o meu 
proprio nome. Esse partido, 
que se bateu ardente, mas paci
ficamente, levando as urnas al
guns milhares de votos para 
o seu candidato, continua for
mado, já  então fortalecido com 
o prestigio da victoria, contan
do figurar na política estadual 
e federal com as mesmas idéas 
que apresentei na m inha plata
form a eleitoral. Actualmente 
elle se acha congregado ao 
grande partido Republicano 
Conservador.

Ora, v. exc. comprehende, 
não devo, nem posso abando
nar os meus correligionarios de 
hontem , que ahi soffreram tan 
tos dissabores, padecendo por 
m inha causa as peores violen
cias, sendo que perdi alguns 
victimados pela dedicação que 
m e votavam. E ’ profunda 
sincera a m inha gratidão 
esses amigos; confesso-o leal 
m ente a v. exc.

Mas, exmo. sr. dr. A lbuquer 
que Lins, no documento a que 
alludi— a plataform a da minha 
candidatura— como em outras 
manifestações das m inhas cou 
vicções republicanas, tenho ti 
do sempre em vista os princi 
pios básicos da união dos Es
tados, na constellação da Re
publica Brasileira, principios 
cardeaes que tenho respeitado 
e respeitarei sempre.

A Constituição, cuja defesa 
m e cabe, esta sendo e conti
nuará  a ser cum prida religiosa
mente; não ha, por conseguin 
te, motivo ou acto de qualquer 
natureza que justifique a des
confiança que me parece exis 
tir de parte de v. exc., sobre as 
intenções do governo federal. 
O m eu desejo é o de m anter a 
paz e a tranquillidade no inte
rior da Republica, o que me 
perm ittirá fazer um a adminis 
tração serena, efficaz e produ 
ctiva.

Não serei eu, pois, o factor 
da perturbação da vida e auto
nomia dos Estados, principal
m ente do de São Paulo, cujo 
progresso, desenvolvimento 
riqueza tanto honram  o Brasil.

Estou convencido de que o 
successor de v. exc. inspirándo
se nos propósitos patrióticos 
m anifestados por v. exc., na 
carta á qual respondo, saberá 
m anter, dentro das normas 
constitucionaes, a harm onia in 
dispensável á acção fecunda de 
ambos os governos, o de São 
Paulo e o da União, afim de 
garantirm os o progresso, a 
prosperidade e a paz da R epu
blica, pela qual todos devemos 
em penhar os mais sinceros 
esforços.

Com a mais alta estima e 
consideração sou de v. exc. att. 
adm . e amigo. (Assignado)— 
H ERM ES R. DA FONSECA.»

[Do Paujp”)

Noticiario

FESTA  DA BANDEI-
R A —Am anhã, ao meio- 
dia, será hasteada na Ca- 
m ara Municipal com toda 
a solemnidade e honras 
regulamentares o P av i
lhão Patrio.

O batalhão do Collegio 
de São Luiz e um pelotão 
da Liuha de Tiro ’’Coronel 
Sampaio’’, prestarão con
tinencia, o que vae real
çar de um modo brilhante 
essa patriótica cerimonia.

ENTRE-NÓS—Esteve nesta 
cidade, o sr. dr. Luiz Augusto 
Nogueira, advogado na Capital.

Confeitaria Central
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Lim onadas etc.

Um grupo de capitalistas 
de São Paulo organisou um a 
podtrosa empresa com o capi
tal de 3.000:000$000, para a 
exploração de tijollos, telhas e 
mais materiaes cerâmicos.

Para  esse fim já  foi adquiri
da um a vasta area de terras no 
bairro da L apa da capital 

Essa nova empresa tratará 
tambem da coustrucção de 
duas mil casas para operários.

Realizou-se no ultimo dom in
go, na Igreja do Collegio de 
Nossa Senhora do Patrocínio, 
a pomposa festa em honra a 
sua padroeira, havendo missa 
cantada e reza a tarde.

Festejou no dia 15 de No
vembro, o seu primeiro anno 
de publicidade, o nosso collega 
«Tribuna da Lapa», semanario 
republicano editado em Lapa 
— São Paulo, sob adirecção do 
intelligente joven Jocundino 
Coelho.

Abraçamos o am iguinho 
fazemos votos de prosperidade 
a «Tribuna».

Estado de São Paulo, onde a 
Homoepathia é em pregada 
’’larga m anu” pela sua popula
ção quer da capital quer do in
terior não tivesse um a pharm a
cia perfeitam ente m ontada e, 
onde fossem encontrados m e
dicamentos em todas as dyna- 
misações precisas.

Attendendc a esse desidera
tum  a ’’Companhia Paulista de 
Homoepathia” montou um a 
Pharm acia Homoepathica que 
satisfaz a todos os requesitos.

A Pharm acia acha-se aberta 
todos os dias, e a noite attende 
á sua freguezia. Tem á testa 
um experimentado pharm a ceá
tico homoepatha. Vende medi
camentos á varejo e por ataca
do á preços sem competencia.

Esperando suas ordens somos 
Att. Obr. e Cr.— ’’Companhia 
Paulista Homoepathica” »

HOMOEPATHIA—Ven
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, la r
go da Matriz.

gra

SOCIAES—Passa am anhã a 
data do anniversario natalicio 
do distincto moço sr. Sylvio de 
Assis Pacheco, correcto caixa 
da Companhia Y tuaua Força e 
Luz.

Nossas sinceras felicitações
— Fizeram  annos :
N a ultim a terça-feira, a 

ciosa Senhorita Maria José da 
Costa, irm ã do snr. H um berto 
Costa.

— Na quinta-feira, a exma 
sra. d. Fausta Rodrigues Jor 
dão, virtuosa senhora da nossa 
sociedade.

—No mesmo dia, a exma 
sra. d. M arietta Galvão, estre 
mecida esposa do nosso presa- 
do amigo sr. Joaquim  Galvão 
de França Pacheco.

A’ todos nossos com prim en
tos.

15 DE NOVEMBRO—A cor
poração musical «30 de Outu 
bro», em commemoração í 
gloriosa data da proclamação 
da Republica, realisou na noite 
de 15 de Novembro um magni 
fico concerto musical no coreto 
do nosso Jardim  Publico.

500.000 vidros annualm ente 
são exportados para o Norte, 
do grande rei dos depurativos 
do sangue, o «Elixir de Noguei
ra» do pharmaceutico-chimico 
SILVEIRA.

COM PANHIA PA U 
LISTA DE HOM Œ PA- 
T H IA —Da nova Pharm a
cia Homoepathica, estabe- 
ecida em São Paulo, á 

Travessa da Sé n. 13, rece- 
eemos a seguinte circular: 

«Illm. Snr.
Era sensivel a falta de um a 

Pharmacia Homoepathica nesta 
cidade. Custa até a crer que o

P R O M O Ç Õ E S  NO 
EXERCITO — Será gra
duado no posto de Tenen
te-Coronel, na arm a de 
artilharia do nosso exer
cito, o nosso illustre con
terrâneo, Major José Ma
ria de Mesquita.

PORTO-FELIZ—A Camara 
Municipal de Porto-Feliz, diri 
gio um a representação ao Se 
cretario da Agricultura do E s
tado, pedindo seja concedida a 
Companhia Melhoramento de 
Porto-Feliz, a subvenção de 
trezentos contos de réis, aucto- 
risada por lei, para o fim de 
ser construído um  ramal ferreo 
da referida cidade a Boituva.

Hontem , ás quatro horas da 
m adrugada, falleceu em São 
Paulo, o sr. Gabriel Prestes 
director-fiscal do Bauco H ypo 
thecario e Agricola de São Pau 
lo, ex-cunhado no nosso amigo 
sr. João de Amorim.

Professor, jornalista e indus 
trial, soube sempre o sr. Ga 
briel Prestes fazer brilhar a sua 
intelligencia e o seu zelo, de 
vendo-lhe a grande obra da re 
modelação de ensino em São 
Paulo, um a grande parte dos 
seus, desinteressados esforços

Nossos pezames a exma. fa 
milia euluetada.

Os fracos devem usar o ”Vi 
nho Creosotado” do pharm a 
ceutico João da Silva Silveira

Os médicos mais distinctos 
receitam a ’’Emulsão de Scott” 
em todos os casos em que está 
indicado o oleo de ficado de 
bacalhau. ’’Attesto que o p re
parado ’’Em ulsão de Scott” 
constitue um a boa formula, pa
ra a adm inistração do oleo de 
ficado de bacalhau, sendo bons 
os resultados com ellas obtidos. 
Dr. Luiz Felippe Baeta Neves. 

São Paulo.”

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—,Limonada9 etc.

THEATRO SÃO D.OMIN 
GOS— A empreza cinemato 
graphica A. Gomes, dará ama 
nhã um a bellissima funeção 
no velho Theatro São Domin 
gos.

O seu program m a é realmen 
te primoroso, pois fazem parte 
fitas escolhidas. Eis algumas :

«A sua cunhada», dram a da 
casa ’’Biograph”;

«O creado a força», comica
«Amôr de um exilado», dra 

ma;
«Amôr em quarentena«, co 

media ’’B iograph”;
«Os bons anjinhos», dram a 

’’B iograph”;
«Uma fazenda de músicos» 

comedia.

O sr. m inistro da Agricultu 
ra recebeu convite para com 
parecer ou fazer-se representar 
no Quarto Congresso Agricola 
do Estado de São Paulo, a reu 
nir-se em São Carlos do P inha 
a 15 de dezembro proximo.

Foi pelo d r. PnuM de Fron- 
tin, determinado que o trans
porte de feridos em quaesquer 
accidentes da Estrada de Ferro 
Central, seja feito em carros 
com todo o conforto, para a 
Capital.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete- 

Revrescos—Lim onadis etc.

FALLECIMENTO — Falle
ceu hoje na visinha cidade de 
Porto-Feliz, a exma. sra. d. 
Francisca Carolina de A nuda 
Camargo, estimada esposa do 
sr. Pedro Fernandes de Cimar- 
go, conceituado professor do 
Grupo Escolar d ’aquella cidade. 
A finada, que pertencia a uma 
das mais antigas e respeitáveis 
famílias do lugar, contava ape
nas 24 annos de idade e deixa 

filhos menores.
Nossos pezames.

Cs ministros do Tribunal de 
Justiça, drs. Augusto Delgado 

José Custodio da Cunha Can
to, reassumiram ante-hontem 

exercício de seus cargos, de
sistindo do resto das licenças 
em cujo goso se achavam.

Já  chegou na Pharm acia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

Telegram m as de Sergipe, no
ticiam ser angustiosa a situa
ção n ’aquella Capital, em vir
tude da epidem ia de varióla, 
chegando a m orrer pelas ruas 
doentes atacados dessa moles
tia.

C governador d ’aquelle E s
tado teleg aphou ao director 
da Saude Publica do Rio, pe
dindo soccorros.

Falleceu em São Paulo hon
tem, o dr. Luiz Lopes Baptista 
dos Anjos, um a das individua
lidades mais queridas e respei
tadas no corpo clinico da  Ca
pital.

C dr. Lopes dos Anjos era o 
decano da classe medica de 
São Paulo.

Pezames.

Italia-Turquia _  Dizem
os telegram m as do ’’Commercio 
de São Paulo” de hoje .

«Foram assignalados em Zur 
Zur cerca de dois mil arabes e 
cento e poucos turcos, com dois 
eanhões, confirmando esse fac- 
to que o inimigo persiste no in 
tuito de atacar os Italianos.

— De Constantinopla com- 
m unicam  ter sido, ali mysterio- 
samente raptada G iuseppina 
Seminato, de 16 annos de eda- 
de, filha de um  engenheiro ita 
liano.

— Cs telegramm as de Tripo- 
li dizem que continua a chover 
ali terrencialmente.

— Recebe-se noticia de te r 
sido degollado o capitão do 84.° 
regimento de infantaria, Gerar- 
do Silvatici natural de Floren- 
ça, que cahira prisioneiro dos 
turcos.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
Cerveja gelada— Sorvete

Rc frescos—Lim onadas etc.

HONROSO ! !
C filustre Dr. barão de 

Santos Abreu attesta que o 
m elhor preparado para  a sy- 
philis, em qualquer que seja 
a fórma, deve-se usar o gran
de regenerador da hum ani
dade E l i x i r  d e  N o g u e i r a , 
do pharm aceutico chimico 
João da Silva Silveira.

Pelotas, Rio Graude do Sul.
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  PELOTAS—RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Pasta! 6 8 — Deposito geral 

Casa  filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 16 -Caixa postal 14 g

JUSTO PED ID O  — A ’ 
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fóra, a man- 

arem pagar as suas assi- 
gnaturas já  vencidas des- 
a folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remessa.

Agencia d * A  PREV ID EN C IA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 195—-Ytii



A CIOà DEDE Y TU'

Secção Livre
O abaixo assignado declara 

para  evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um  em pregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transm issão e energia etectri- 
ca, não é cam inho publico.

Portanto quem  não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Boas-Festas
Acaba de chegar para a 

«Casa Variedades» á rua 
do Commercio n. 106, 
grande sortim ento de car
tões postaes e brinquedos, 
proprios para as Boas- 
Festas.

Jayme de Souza Engler.

C h a c a ra  á  v e n d a
B o a T iü s ta

A  Companhia Ytuana 
Força e L u z , acaba de fa 
zer grande reducçao nos 
preços das lampadas de fi
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Vende-se um a excellente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feito r ia s : 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta anuual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambero 
se utilisar das pastarias, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proxim idade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com- 
o rado r nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande im portancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I  P IA SE N -  

T IN N I,  ou nesta Redacção.

Lam padas 
16 velas 

Lam padas 
32 velas 

Lam padas 
50 velas 

Lam padas 
100 velas 

Lam padas 
16 velas 

Lam padas 
32 velas

Phillips
Phillips
Phillips
Phillips
Phillips
Phillips

redondas 
2$600 

redondas 
3$200 

redondas 
4$000 

redondas 
7$000 

peras de 
2$500 

peras de 
2$800

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em gérai que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo < 
aperfeiçoado, acha-se novamen 
te a disposição dos que quize- 
rem  honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

E ntre o m aterial que trouxe 
figura um a excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças.

FRED ERICO  EGNER.

Alimentosa
Alimento Vegetal, o me

lhor para as crianças e 
pessoas debilitadas.

P ura  farinha de Bana 
nas.

Vende-se no Armazém 
de Antonio Guilherme d 
Almeida—R ua de Santa 
R ita  n. 57 A.

Papel de embrulho vende-se 
aqui.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, oanetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos ú  venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra  serem vendidos.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A Pigmalion,;
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Âlberto

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.— Cura 

rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende-
se na Pharm acia São José 
go da M atriz N.17.

Lar-

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z
Chamamos a attenção do« nossos pre

zados freguezes e amigos o dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATIIER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitad js a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Conviccão oFUNKUS E na opinião do s que tem usado 

A  ultima palavra na cura
Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pharm acias.

FUN KU S é preparação da conceituada e antiga
Pharmacia Sauza Martins 6 9 Ê ? o  d e L n e i b o n i > a

Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 
determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capitai 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes cí 
Filho.

f V f  ARMORARIA YTUANA
Filial em Jahú

Os proprietários desta bem m ontada officina de can
teiros e marm oristas, avizam ao publico que tem em de
posito, e vendem por preços modicos, tum ulos de m ormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tum ulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a sua officina nesta ci
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baiatissimo.

P. Bonetti & Comp,
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A CIDADE DE YTIT

T ypopphia, Encadernação e Douraçãc
RUA DA PALMA, 28xYTU’

' v J iJ  O  l i .  ' j  >

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra L itterarias, 
C artazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem offerecer-nos comprovaá o 
que acima fica dito.

A . Magalhães & Cmop.
PROPRIETÁRIOS

tlompanhia Ytuana Força e Luz

¡Lampadas de filamento 
metalieo

G ra n d e  n o v id a d e

G r a n d e  R e d u c ç ã o  

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
¡y o  D EPO S IT O  DA  
jp s  C O M P A N H IA  Y T U A  

NA FORÇA E L U Z

X

P H A R M A C I A

São José
D E

Pereira Mendes & Filho
Largo da Matriz, 17

YTtP
Sob a direcção do Pliarmaceutico : 

€C>íO™a2>€j> P C R E IR A  PSENDES

Medicamentos por preeos modieós.
' l

'lotas de
Consigna
ção Talão 2 $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIA

La Hacienda

La -H a c ie n d a  C o m p a n y
Dept. K  BUFFALO, N. Y. E. U. A.

p  E VIST A r mensal (Ilustrada ’ sobre' ignesl* 
) Cura creaçào de gado e industrias ru n a . 

Editada em portuguez em Buffalo, N. Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura snnual 
I2$000 moeda brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se à


